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Os autographos que nos forem remottldos 0110 

erAo devolvidos, embora deixem de ser pu blioado 

PAClAMB:lTO ADIA NTADO 

MATRAOA 

NAo argumentavamos em .ao, quando fizemos sen­
tir que o processo de conducçAo do aterro do pooto 
em' que se Ｘｾｨ｡Ｌｰ｡ｲ｡＠ o da praia do Menino iJeus, éra 
feito sem a precisa baae écooomloa; e que acarretaria 
malorAS ｳ｡｣ｲｬｦｬ｣ｩｾｳ＠ aos cofres publicos. 

oubemos que o v\agon, prinCipiou na . ua marcha 
- progre 'Iva, o.fatalldade,. sablndo de seu curso, 
fez com que o Ilhutre ･ｾ｣｡ｲｲ･ＡＡ｡､ｯ＠ das obras,.e 101 -

plesslOnas e pelas consequenclas desagradave:s, 4ue 
la se orlgrnando, escapando um trabalhador, a perder 
a preCh).a vIda! 

A pre Istencia, na contin uação ､Ｇ｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ trabalho, 
pelo systema approvado {Y.lr quem pode, quer e manda 

um d'esses caprichos, sem ras o ae ser, e os factos 
vão demoustrando o con trario. 

Basta, que o Simples ubservador, comtemple a na­
t uresa do terroo ･ｬｾｶ｡､ｵＬ＠ súbre o qual collClcou-se 
trilhos, e a curva que tem de descrever, para qlleo 
maldlcto vvagon, não funclooe á medIda dos de ejos 
do contratadol' da obra, Os dias \'10 decorrendo, eo 
publico prejudicado n'um melhoramento, que toca de 
perto, o lntere e da salubridade publica .e o fôco de 
mia mas, exr.tente o'óquella Iccalidade, não fúr 
abafada di prompto, pelo elemento necessa rlo . 

Ao ｱｵＬＬｾｲｬｯ＠ contInuar, a sorvir da offerta que 
fez o pre limoso sr Manuel J. da Silva Blttencurt. 
de todo o barro. em est!.Jo da ser tran portado, con­
correndo o thesouro com a despe,a da conducçAo em 
carroças. Se nao hou.e,se uma má vontade, e continu­
a ,e a quelle ｾ ･ｲｶｩ ￧ｯ＠ já estaria elle mUito adlantaao, 
011 qoem sabe, terminado a parte que e projectou 
aterrar. 

Ta"to indlfferentrsmo, forçoso, é confessar, torna­
se dI no da mais sevêra cençura, quando .emos o su­
or do contrlbulote, ､ｬｳｴｲｩｾｵｬ､ｯ＠ e mal eopregado. 

PedImos anterrormente, ao sr. dr. Rocha, que se 
mostra tão e crupuloso na admlnistraçao da prov in­
Cla e a gora o repetImos, que dé om pa seio, n'aquel­
la rDa e tome qual uer prOVidenCia, que, na estaçao 
que estamos atrave sando, nao seja a verba _ socor­
ro publrcos- augmeotada, com maiores sacrificlOS. 

QaemnAo OI te.e 1 quem nlo os tem 1 que nlOl.tal 
as az feliz para pod.er avançar que nunca tro I 
t d · uxe o 0.­
o, como I se o ml.loso cantur dos - Martyres'_ 

quem nuuca arrastou- e em redor do tumu l d 
paI, de lima mlli, de um Irmão 1.... o e om 

NAo sei em outros que efCei to plodnzirà o ｾｩＺ＠
q'a Igreja commemora os que jà se Corllo deste mund: 
em mim 8 recordação dos que mo foram char , 
tão \'iva, tão profu nda, que, quanuu mal penso a ｯｾ＠
grimas têm-me afogado os olhos e choro, cho;o ｾ＠ I· 

. mo 
uma crraoça, .. 

Ha ve rgonha em dizel-o ? Nlio o creio. 

"*"* Este anno,como de costume. fiz a pia romaria lO 
cemiterro, a 2, o dia estove magui flco , soberbo; mlllhl 
quente, tarde sombria e (resca • corome il falla it . 

Conservava eu ainda a impresstio da visita COlta o 
anno passado,da qual ｲ･ｴｾｲ･ｩＭｭ･＠ com o meu orgulbo 
satisfeito, deVido aos CUidados e li prevldancla do J. 

E como eu quan tos nlo há, que só ali v40 uroa VlZ 

por anoo ! 
A gente, mais ou menos presa às suas 'Iccupações 

nlio está lá para passar dias e dias leito ｵｭ｣ｯＧ･ｩｾ＠
ou administrador de cemiteriu, fl scalizand" o que se 
faz ou a observar o que não se faz, mas am fim lá vem 
um dia em que nos lembramos que alli ｾ ｳｕｬ ｯ＠ os nOSIOI 
e nesse dia, ai ! dos deposltarios da confiança pu­
blica, si a nossa amaute repousa em meio de um 
• ｢ｵｵｾｵ･ｴ＠ • das mais delicadas fl ores, ou si os nossos 
dormem o seu ultimo somno nomeio de uma capoeira 
de vassourinha ou ele pic:lo .. . . 

Ora o J . Lobo e,tna a endireitar aquillo de Ull 

modo ｾ､ｭｩｲ｡ｶ･ｬＬ＠ soberboe explenclid'l, tal que se Ibs 
levantava o c()nceito ainda mais do que o tem, do qUI 
o goza, acarretava-nos o bom JUIzo do vi si tante que 
por ali fosse .... Mas um dia o homem virou CI· 

trambi as e ... zas. fora da ca ara . 
As pontes. 0 8 caminhos, as praias, os largos, tudo 

chorou e chorou a bom chorar; só os fl scaes se mio 

porque aq uillo é gente que nlio tem mais coraçQo. 
VeIO o Joio, o Jolio Vidal, moço e sympathico, mu 

olhado com prevenções. porque, diz m, em política 
é extremado além disso , accusado dt! sé r vulto na 
con fraria de N. S do Descanço ...... 

Imagine-se, pois. de que difficuldades não se m 
elle cercado, começando pela primeira - sér pre,i· 
dente da camara depuis do J. Lobo! 

++ 
Fosse por isso ou fosse outra a causa, o cer to é, ｱｵｾ＠

ao ubir a ladei ra , eu estava de lDau hUõllor; parécll 
me que ia esbarrar na maior das desordens, que o ｾ｡ ﾭ

to la do portãO da entrada até li outra rua, que os IM 
portantes trabalhos do Lobo tinham Sido aacrificldosá 
ma vontadedo actual preslde!lte, emfilO qu.ealll ｾ ｵ＠ só 
ia encontrar ... ｾ｡ｲ｡＠ que nao dizel-o 1 lDulta mllerll 
a par de mUito relachamento ... 

Ahi,a mais agradayel impress:lO me esperava . ｾｯ ｲ＠
todaa parte a limpes..! e a urdem o aceio e a decauClI, 
tudo perfei tamente cuidado, tudo cUldadosamon te con' 
servado ! 

Que decepçllo ! . 
Eeu que tencIonava depols decumprir coro o pledJlo 

so dóver, -afinar um pooeo a rabeca .... -
Quem promoveu isto tudo 1 perguntei. 
-O presiden te da camara. 
- Mos o Lobo, o ｌｯｾｯ＠ vol tou à camara 7 
Nil.o sr. o João Vida!. 
Quem? o João? o João Vidal? aquelle mesmo qUI 

､ｬｾ ･ｭ＠ ser provedor ou quer que o valha da ｩｲｭ｡ｮ､ｾＧ＠
de ､･ｾＮ＠ S. do Descanso? Pois o Vidal teve a rdteatl­
va de ...... 
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Mat raoa 

_ Sim Ir . • repetia.me o homem emba· bacado eco­

mo a iDdagar .s e por ventura eu me achaTa no goao 
perfeito das mmhas faca Idades mentaes . ... . 

++ 
SeDtei-me. A geraçlo preseDte desfilou toda por cli­

Inte ､ｾ＠ mim Da vi sitl que fez i geraQlo que passou ' 
E todo. estulo CODteDtes. e todos eauvAo IItiafeito. 

. pelo modo por '1 ue encolltrarlo 11 noasa necropole . 
ｾ ｾｬｲｬＢ＠ Um allemlo dizia : Esta geDte tome vergoDheagore; 

i ｾ＠ oatro tempo cemiterre esta paste de animaes. agora 
I a

f 
I1 .stA oidade de mortos. li" E o nome do Lobo e do Joio erllo repetidos de boca 

｣ｾＺ＠ em boca: o meu orgulho tambelD estava satisfeito. 
a aim .... os DOSSOS vereadores cumprem 05 ｳ･ｵｾ＠ de· 

lUa veres e sabem fazer respeitar os DOSSOS fóros de gente 

rgol, tli 
I se rllll 

·Tlli.ltõa. 
Ainda bem. Assim nao seja aquillosomente para al­

.mles verem. 
Ao Lobo e ao Vidal envio este cartão 

AOS ILLMS· SRS· 

LOBO E VIDAL 

O Matraqueiro 

comprimenta . 

Carnillo 
oraçlo Ramalhete de v irtudes. No carnaval li trumpho , 
Lhico,lIIIlabinbco . E'amigll . incero e ,leJicado. NBI horBl do 

ｾ＠ polilli abalho nlo deixa o charuto . 
• vulto. O pas.o do Calvaric' estll confiado aos seul cuidados 

O seu trato ê ameno. Tem boas pilherias, que o leu 
não Sf IIlDIigo Varella, passa horas Asquecidas em comtemplal 
sér plltt. E'temente a Deua, e quer a caridade bem entend i­

la. 
Sua estatura é ba ixa. Nlo usa bigodes. Go.a vigo· 

rosa .aude. Orterece um premio as de - Lourdes, -
f to é,ti,. eucontrarem um cabello branco. Seu anda r é um 
; ｰ｡ｲｾﾷｰｯｵ｣ｯ＠ apressado, Nilo eati nos seus habhos, eutregar­
que o !Ir ao indeferentismo da vida. A sua imagin3ção é ar 
!lue 0111 ente. O encarne sah ido de seu pincel, é um primór 
rifiesdll'arte . Detesta os ca rolas que ouvem missas de ml10s 
alll ･ｬｬｩｾｬｴ｡ ｳ＠ e de rOlllrio na mio. 

la roi" S. Comba dilate por dilatados annos tAo preciosa 
lude. 

rava. P. 
decBocil. 

nente 

Sal-Es 
inimigo daI luta. judiciaes. 

amigo é sincero e dedicado. 
criado graças a Deus. 
aquelles que illudem a boa fé dos compri-

Irllnc.,. Exces.ivameDte generoso. A sua mesa' 
Reparte rom OI necessiudOl o pio da vida. 

S. d. Lourd., o pr ... n. de miOI olhares. 

Alves. 
o bondoso por exelencia . Seo andar é macio e ave L 

ludado. Excessivamente modesto, é incapaz de offe o 

der a qualquer. nem por pensamentos, toma tabacO 
em grande escala. Se uma formiga lhe morder a pont" 
do pá nlo tem animo de casltgar a maldade. 

O,seu tracto é amavel e encantador. 
E cario. o. Colloea dentadura, pela presslo do ar 

nas moças bonitas, e pelo antigo systema, nas que 
.,10 ficando no esquecimento. 

E'bom amigo, e pratica a caridade bem entenoJida. 
. Ouve missa nos dias santificados; porém em mate. 

riR de confecionario .. ... . li da escola dos materialis-
tas . 

. Slo Joaquim , prolongue por dilatados annos a pre 
ciosa aaude. de um cavalheiro tio prestimoso. 

Factos e Boatos. 
------------------------------------u 

Muitos moços nllo contentes com a votaçAo que de
a 

o - Moleque - para a moça mais bonita e sympatiC 

do Desterro, enio lomente lato, como tambem devi­
do a falta de nnesa que este jornaL dispensou li Exm' 
Sr. D. Roaita ｃ･ｬ･ｾｴｩｮ｡Ｌ＠ nllo lhe considerado como 
no caso de ser Totada. apontando .Ie nl10 ser filha 
､･ｾｴ｡＠ proTincia, quando a perguo ta assim nlo explica, 
resolverão como prova do que dissemos em relação ao 
jorul - Moleque - isto é , qne soa apuração nao Coi 
sincera, apresentamos hoje aOI leitores a nova vota· 
cao q:le se .ffectuou no dia 12 do corrente nesta reda· 
çao perante um graude oamero de assisteotf,s. A apu· 
raçao foi a 'seguinte, onde a exm. sr . d. Rosi!a Ce­
lestina obteve mais 19 da votaçao do .- Moleque -
e8to é um total de 43 TOtOS . 

Pela apuração que aba ixo transcreTemos os leito­
res poderao certifIcar-se da verdadd : 

Obtiverlo votos como mais booitas as Exms.Srs . Os 

ROlIita Cel est ina 43. Julia Troosposky 3. LeopoL­
clina Lzabel Pires 2. Amelia Pirei 2. Aspasia RamoS 
2. Maria Leopoldi oa Freita., 2 Gu iomar Teixei ra L 
Adelalde F. da Silva I Ernestioa Seara L, Maria das 
Dores Lichoroza I Ada Iz isa Pe rei ra I. Mercedes da 
Glor ia Campos I Georgina de Siqueira Lima 1 Caroli­
na M. das Dores I Cllstodla Beira0 I. 

Como ｳ Ｎｶｭ ｰ｡ ｴｨ ｩｾ ｡ｳ＠ as Exm·s . Sr"s. Donas: 

Emil ia Amalia Jaques 20 Te lT ina Costa 15 Carlota 

Estnart 9, Cus tod ia Beirão 6. Adei lade F . da Silva 2. 
CeCilia Pampl.na 1 Francisca Faria I Emilia Ernes­
t ina de Fa iva I Erminia Simas 1 Rosa Valente 1 
Francisc!l Amalia da Cunha 1 Mercedes Campos 1 
EDgracia Rapo.io de Mello I Maria Rita de Souza I 
Ermelm& Corina N, Pire, 1 Aida Costa 1 Ada lzizu 

Pereira I Maria Caodida de Oliveira I 

++ 
No paquete" Rio Pardo» chegou a 10 do corrente 

da proviucia do Rio Grande do Sul o sr. alfere, João 

Candido Dominiense Ferreira. 
No mesmo paquete veio de Moutevidéu o negocian­

te d'aqueUa praça Joaquim Manoel da Silva. 

L,THOGRAPHIA E Typ. DE ALEXANDRE MARGARIDA 

carlcu turl8tu .-J OAQUIIo! MA RGARIOA . 

RUA DO PADRE JOAQUIM .7 
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